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conflito 
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desde o a seco, até à cabana fruste de 

~"'"'·'lV"'.::J ditos neolíticos, a uma huma­

........ , .......... "". meio sedentária. 

em 

Os 

através 

faixa 

das 

a utilizar 

Este 

seus 

pouco conhecido. 

os recolectores talvez 

sua 

bem 

como os elementos neolíticos de 

da 

local que continuava 

nas margens do 

da orla litoral do noroeste 

da nossa mais recuada é 

estudo desta fase do viver humano 

são considerar os elementos fornecidos camada mais 

recente dos concheiros de e os do das Areias 

As conclusões que têm sido tiradas do estudo das indústrias 

de são variadas. o H. Breuil (19 8) neles 

encontramos uma indústria do azilo-tardenoisense, mais 

que dos neolíticos. H. Ober­dos 
de acordo fala-

-nos do capsense ou do capso-tardenoisiense. O Prof. Mendes 

Corrêa 

vários 

durado. 

existência de 

entre os diversos locais de destas 

ribeirinhas do muito devem ter per= 

Há concheiros que julgo terão sido cottteJ:npora e abran-

várias vidas do 
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(1) A. A. Mendes Corrêa -Novas estações líticas em Muge, 

de silex de los concheros 

problemas de! Epipaleolítico y lVlesolítico em 

1944. 
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encontramos restos humanos que revelam 

e que constituem um dos mais 

tes testemunhos conhecimento da existente 

entre do mesolítico o neolítico. deve 

ter-se verificado algum 

mesmo quiçá do optimum 

de clima quase como parece ser em 

que se constitui concheiro do Cabeço da 

que no Cabeço da Arruda falta a Littorina 

littorea e abunda Mytilus edulis o que nos indica um clima mui 

próximo do optimum do onde nos aparece o asturiense, 

que seria htimido e quase sub-tropical. Com o apareci-

mento da Nática hebraea confirmam-se elementos de clima, 

uma vez ser esta espécie de um habitat mediterrâneo. 

Entre os esqueletos distingue-se, sem qualquer espécie de 

dúvida, um tipo dolicocéfalo, de baixa mesorrínico e 

mesoprognata, com características negróides : Homo afer taganus; 

simultâneamente surgem um tipo semelhante e mesocéfal?, e outro 

claramente braquicéfalo (1). 

Ao considerar alguns novos elementos cronológicos obtidos 

no decurso das escavações dos concheiros de Muge, Mendes 

Corrêa, ao referir o Cabeço da Amoreira ensina (2): c Aparece= 

ram alguns fragmentos cerâmicos, mas que, sem dúvida, se 

podem considerar provenientes de intrusões ulteriores, são, 

(1) Mendes Corrêa- Antlzropologie et prélzistoire da Portugal; «Bulletin 

des Études Portugaises >>, 1, 1941 ; A propósito do Homo Taganus, 1941 ; Pré­

-História e gente do Ribatejo, 1941 ; Novas Estações Líticas em Muge, I Congresso 

do Mundo Português, i 940. 

(2) A. A. Mendes Corrêa -Novos elementos para a cronologia dos con­

clzeiros de Muge, «Anais da faculdade de Ciências do Porto))' XVIII, pág. 7, 

sep., 1934. 
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os 

últimos conheciam pro-

veito utilizada revesti-

das empenas, das lareiras das 

que lhes serviam de moradia. 

lhido numa 

cerâmico resulta 

in situ. Embora reco­

considerado como repre-

e 

(1) H. Obermaier- El !zombre jósil, 2.a ed, pág. 395, 1925. 
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a possibilidade de 

utHlUe!es lugares. 

mais 

É minha impressão que o términus da ocupação humana 

dos concheiros de Muge deve estar ligado com a chegada das 

gentes portadoras do ma­

chado cilíndrico, domes­

ticadoras do cerdo e 

conhecedoras duma agri­

cultura aperfeiçoada. 

cA descoberta no 

Cabeço da Amoreira, de 

covas, abertas na areia 

estéril da base e cheias 

de conchas (muitas por 

abrir), carvões, espinhas 

de peixe, etc., evoca a 

ideia de depósitos de pro­

visões, como os silos da 

aldeia de Ei Garcel, explo­

rada por Siret. Mas estes 

eram maiores e mais com­

plicados e a estação de 

El Garcel, embora tarde-

Fig. 1 -Espólio cerâmico do Cabeço da Amou 

reira, Muge; 1 - Vaso de barro escuro, 

não polido; 2 - Fragmento de vaso mosu 

trando uma das asas; 3 -Fragmento de 

uma colher, fabricada no mesmo barro do 

vaso hemisférico. Red. 1/2. 

noisense e com uma utensilagem microlítica, possuía já pedra 

não existe em » (1). 

deste apaixonante problema da transição 

do mesolítico ao neolítico, uma estação como os concheiros de 

(1) A. A. Mendes Corrêa- Novos elementos para a cronologia dos con­

cheiros de Muge, «Anais da Faculdade de Ciências do Porto», XVlll, pág. 5, 

sep., 1934. 
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lítico. 

mato em cabanas construídas de vimes 

no recuo para o seten~ 

(1) L 'aabe de la civilisation Earopéenne, pág. 24. 

(2) Clark - The Mesolithic Settlement oj Nortlzern Europe, págs. i 90M4, 

936. 

(3) Childe- L'aube, etc., pág. 24. 
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tos tardenoisenses associados com cerâmicas com os 

flecha (1). 
tardenoisenses- tli"'!:ln"""''r•a uso 

1-' ....... .,,v .... J da PeJnínsuJla 

e da 

desta populações de alimentos. O micr6-

lito não deve pois ser tomado corno sinónimo de rnesolítico (2). 
Campigny (Seine inferior), outrora indicada como uma esta­

da civilização mesolítica, é agora considerada como o 

estabelecimento característico dos inícios intrusivos da civilização 

neolítica ocidental na França, tal como para a Dinamarca é 

cultura de Ertebolle. 

Outros concheiros, como o Cabeço dos Morros (3), tru"'nAf"AfTI, 

lâminas retocadas e trapézios cuja tipologia até ao neolítico. 

Igualmente para Bosch Gimpera (4) os negr6ides de Muge 

seriam originários do mesmo foco de que resultaram os homens 

do neolítico africano de tradição capsense, em que também se 

encontra um duplo elemento dolicocéfalo e braquicéfalo. 

A suposição da perduração do povoamento da região de 

Muge no dealbar dos tempos neolíticos não é gratuita, antes é 

confirmada pelo aparecimento no Cabeço da Amoreira do tal 

bem conservado vaso hemisférico, sem ornamentação e que junto 

a muitos outros restos cerâmicos nos mostra a ocupação tardia 

dos concheiros (5). (Fig. 1 ). 

(1) Coulonges- Mem. Inst. Pal. Ham., 14, pág. 26, 1935. 

(2) Childe - Op. cit., pág. 26. 

(3) Afonso de Paço -Novo Concheiro do Vale do Tejo, « Brotéria », Lisboat 

I 938. Mendes Corrêa - Novas Estações Líticas em Mage. M. Almagro - Op. 

cit., pág. 2. 

(4) El Mesolitico Europeu, «Ciência», México, pág. 30 I, 1946. 

(5) A recolha deste importantíssimo documento deve"se ao Sr. Dr. Alfredo 

de Athayde, Professor de Antropologia da Universidade do Porto. 
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indústria micro-

tal. (Fig. 1, n.0 3). 

É à que foi encontrada em Las Penas de los 

e se encontra no de 

A colher de cabo curto é do neolítico Ibérico do 

da os que o às 

culturas neolíticas mais amll~.i:lS (2). 

A colher aparece na anta do Beira 

neolítico do mesmo 

Mem. Mus. Prov., VIII, 127, XXXVII, 9. 

(2) G eorg e Ver a Leis ner - Antas de Reguengos de Monsaraz, 

pág. 100, 1951. 

(3) Museu Etnológico de Belém, n. 0 9.288. 

(4) Ver Leisner- Gr. Est. 162, A. 13-2; San Valero- La Penín-

sula, pág. 31 ; Dechelette - Manuel I, pág. 555, fig. 202, , 5 ; Philippe - Fort, 

Harroaard, Est. XXVI, I, 3, 6, 13 ; Menghin - Et. Origen, « Ampúrias », IV, 1942. 
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veis que foram encontrados nas antas do Monte Mósinho 

que revelaram 

cheiros de 

em idênticos a alguns dos con-

Consequentemente e ao que parece, uma parte superior dos 

estratos de com os seus leitos de pouca regularidade, ou 

dispostos em camadas está já matizada com ele­

mentos do neolítico, chegados das zonas costeiras do Mediterrâ-

neo, com cerâmica; comparar o vaso demais indústria com os 

materiais da Cueva de la ou dos Melones, de La Vall­

torta (Albocácer de Castellon) (1). 

Este achado de restos cerâmicos em vem esclarecer a 

época transitiva mesolítico-neolítico na Península, confirmando os 

elementos entrevistos na escavação da Gruta de la Cocina­

Dos (Valência), onde o seu nível I (2), forneceu cerâ­

mica feita à mão, geralmente muito tosca, de pasta mal pre-

e de cocção defeituosa e que, pelo seu espólio, foi incluída 

no neolítico inicial, no entanto culturalmente mais rico, que o de 

onde não foi encontrado qualquer instrumento lítico polido 

in situ. Nesta gruta aparecem também com pedúnculo late-

tal qual no Cabeço da e no Cabeço dos Morros. 

Pericot: « El es tentador. Per o 

la de sus concheros es dificil. En este momento dire-

mos sólo que caso se el el de Amo-

reira seria el de nuestros niveles medio y superior». 

Confirma~se assim que os começos do neolítico transcorrem na 

dentro dum mundo mesolítico de pequenos '"'"'"""''-''"'L 

no instrumental que continuará constituindo a 

(1) Cfr. Ampúrias, VI, 

(2) Luis Pericot- La Cueva de La Cocina (Dos Agaas), Archivo de Prehiss 

tória Levantina, 11, 1945. 



2 - Espólio lítico duma das habitações do das Areias Altas,· 

Porto. Todos os instrumentos foram trabalhados em quartzite. 1/3 aprox. 

(1) f. Jorda Cerdá y J. Alcacer Grau --Las pinturas rupestres de Dos 

Aguas, «Servido de Investigacion n.0 15, Valencia, 1951. 

(2) Nils - La Civilisation Énéolitlzique dans la Péninsule Jbérique, 

2, 192 
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Eram estético só 

a euritmia volume dos sentimento 

e e que exteriorizar durante milénios. 

Dos estudos dos materiais recolhidos nos estratos supelrnc:taJIS 

ou das Areias verificamos inicial 

sem 

local. 

Esta 

asturiense. 

(1) A. A. Mendes Corrêa- A Sepultura do Vale das Lages e os Eólitos 

da Ota, «Buli. Assoe. Catalana de Antropologia, Etnol. e Prehist.", m, Barce­

lona, 1925. 
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(1) Bosch Op. cit., pág. 30. 
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testemunhos encontrados em vários locais do litoral 

do N. sabemos que a descoberta da olaria cnt~i!o'u 

ao conhecimento das recolectoras da orla 

marítima que, técnicas utilizavam os 

godos talhados unifacialrnente e mais ou menos para 

mais fàcilmente destacar dos rochedos os moluscos constitnti-

caminho 

e que só 

assim qu~, a 

neo-

um 
e marítimo (?) 

cerâmica é novi-

vez que, quer nas 

eh e iro de 

lítica IIJ"'LHUc>'-> 

Pig. 3- Areias Altas. Perfil de um vaso, 

no interior do qual foram encontra­

dos os instrumentos representados. 

Red. 112. lelos no neolítico 

o 

anterior 

saarianos 

-se- ia 

como para o 

em ondas 

As 

decurso do terceiro milénio 

de seta peiClUll1Ctllaaas, afins dos 

as raízes de toda a bela indústria de 

que tem o seu no 

mesma comunidade 
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ss.; 

(3) Júlio Olalla- Sobre el neolítico antiguo en Espana, 

pág. 
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que ahora será 

que parece evidente que 

ir estudiando 

un neolítico de cuarcitas talladas por 

existe 

.._ .... ,.""'"'• el chalosiense de 

Pa.ssemart que nos otros llamamos asturiense y que en el neo-

lítico ocupa en su totalidad» 

a este neolítico de bachas existe micro-

tardenoisense si se casos como 

que tiene fazes nuestros 

concberos de y en -·~-·-A'·~~ 

que se caracteriza por 

etc., que enlazan culturologicamente con las indu.s-

paleolíticas, extension tiene caracter 

en y cuyas sobre todo en la 

iberosabariana neolítico reciente e incluso en el 

(2). 

Pouco sabemos acerca da das 

conhecedoras de cultura primitiva, ou antes se nr~=•tll"t·ir .. 

mos da dos costumes que a levam a esta forma de 

economia. É uma questão por difícil uma vez que 

dos materiais recolhidos, não o e em muitos casos, 

com um método que nos temos de socorrer 

estaojeleicetJtao para tal uma sistemática 

não nos podemos 

""'"'"'""'""' por estes elementos culturais por 

povos de levantino que procuravam tanto os terrenos mar-

dos rios e Areias Altas) como as alturas de fácil 

u<vJl\J.:>c~. de interior (Figueiró da da zona 

(1) Santa Olalla- Op. cit., pág. I 02, 

(2) Idem - Op. cit., pág. 103. 

14 
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distintas: 
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vetusta, mas ambas 

suas bases para a 

a caça e a pesca como uma das 

A partir dum distanciado de nós mais de cinco 

mil anos, começará a difundir-se a cultura neolítica. 

Na da embora subordinados a par-

ciais e fragmentários, vão·nos surgindo testemunhos da vida 

neolítica. Entre outros surgem, que mostram a 

cia de mais tarde, 

nossa for conhecida mais possa-

mos com pormenor, as populações nó ma das dedi-

cadas à ou à caça que foram modificando a sua 

maneira de em mais íntimo contacto com 

..... .u._.,.. ..... ..,"" ao ciclo matriarca! agrícola (Est. IX). 

sobre o 

«Patriarcal totemista» 

tores). 

elementos que nos ensinem 

populações pertencentes aos ciclos 

nómada» (pas-

Têm sido colocados neste da humanidade os mate-

riais recolhidos no .Forno da Cal e Vinha da Rainha (Soure); 

Santo António de nas margens da de Albufeira 

(Várzea do Lírio); as dos Alqueves (5. Martinho do Bispo) 

com sílices microlíticos e cerâmica; Orca dos Palheiros (Senhoc 

rim), etc. Este estado cultural também nos é comprovado pelo 

espólio dos megalíticos da Orca do Outeiro do Rato 

(Nelas), Orca dos Orca da Carvalhinha e Cunha Baixa 

(Mangualde) (Fig. 10), moimentos similares aos de Alvão, Vila 

Real, Bragança e Arcos de Valdevez onde foram encontrados 

machados incipientemente polidos, toscos, de forma triangular, 

por vezes trapezoidal, de secção biconvexa ou rectangular e sem­

pre fabricados de rochas duras tais como dioritos, anfibolitos, 

quartzites e xistos. A abundância de micrólitos de talhe geomé-



f. 

-Vasos tronco-cónicos, com asa lateral, recolhidos no 

Areias Altas, Porto. Red. 1/3. 

das 
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No decurso observados 

nados estabeleceram uma íntima entre os 

maneira que jamais 

Todos estes factos permitem admitir a de que o 

dólmen em de teria ' o 
4:Posto que ainda falte uma aoculmentr:Içato inte­

também no ocidente da Yentntsuu:L 

que, em todos conserva características da "'"'''"' ......... .. 

de desta hipótese esclareceria vários pro­

blemas. da técnica construtiva 

das 

a cultura das pequenas antas 

ser neolíticas do Levante e a sua 

origem 

tização da no entanto 

de 

<r.À existência de em Por-

tugal, colocaria, 

formas 

de 

avançada a divisão das 

de corredor e 

destes pelas costas 

Atlânticas ocidentais e do meridião se teria 

época da megalítica portuguesa, época que 

ao ibero-saariano ainda ao período do vaso cam-

paniforme. 

Nesta segunda fase da cultura megalítica, é a cerâ-

qne, das suas formas com as da cultura 

almeriense, testemunha existência de uma 

entre o sudeste e o ocidente da t"e:mD:suia. 

(1) Leisner - Op. cit., pág. 17 4. 
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inéditas do Doutor Manuel 

Correia- Neolitico de Pavia, págs. 35, 57, 62, 70. 

·.c:r,qv~rr.l'<: do Tenente-Coronel Afonso do 

(4) Trans. Glasgow Arch. Soe., 1931-33, págs, 120, J 

Leisner - Antas de Reguengos, pág. 21. 



CONT. PARA O ESTUDO DO NEOLÍTICO DE PORTUGAL 215 

de xisto Estas são 

as antas de câmara alta que con­

têm espólios eneolíticos. 

das suas câmaras em geral, 

mais e semelhantes às 

das antas de Pavia. 

os monumentos 

megalíticos: as orcas, 

................ ..,. arcas, merouços, etc., 

ap1resen1tantt-s:e com uma câmara de 

1-''"'·"~·vu..-.. sim pies e formando 

com os lados constituídos por 

des lajes As lajes são 

de enormes ...... '"""LAi:IV''-'"'• toscas e não 

revelam inten­

donal. 

nos arredores de 

e lado 

DOLMEN 
DO 

TE LHA!-

é a 

~'6'1 
/<' 
\ ·-t" I 
~ 

õ 

Fig. 5 - Planta do dólmen do Teu 

lha!, Meda. Seg. Luís de Pina. 

Paranho de etc. 

VIII), e é que pet·rerlçam já aos 

monumentos com 

lado da entrada 

do bronze. 

e mais baixas de modo a formar um começo 

dos 

(1) Leisner- Op. cit ... pág. 33. 
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L N.OESTE 

6- Alçados do dólmen do Telhai. Meda. Seg. Luís de Pina. 
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das 

nas 

em 

Os dólmenes 

de J. 
do 

conserva-se 

às antas são os n.05 

L. NORTE 

L SV.L 

fig. 7 - Alçados do dólmen do Telhai. Seg. Luís de Pina. 

e 7, de de os seus 

o dólmen n.0 4 continha dois machados e o dólmen n.0 7 

mas ser identificados. Na sua 

material da de Alvão mostra uma 

do machado de secção sobre o machado cilín"' 
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( 1) Pericot- Sepulcros megalíticos, etc., pág. J 21. 
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A actividade no período eneolítico das 

antas, como se moinhos de sílices de 

em que se eviden-foices e abundância de cerâmica, 

da cal-

tara megalítica portuguesa 

com cultura de A/me­

ria (1). 

m i c r 61 it o s tr a­

pezoidais, de 

mesolítica, lon-

associados com 

instrumentos mais moder­

nos. Na Beira encontramo­

-los em várias já 

etc. 

do Vale de 

ao bronze I: 

mamaltar 

apa-

recem os micrólitos 

de base mais 

fig. 8 - Galeria coberta de Casa da Orca, 

Malhada de Cambarinho, Caramulo. Seg. 

Amorim Girão. 

ou menos outras de base côncava e (Fig. 9). 

grupos são mais 

de base côncava e 

o 
bronze I~ forneceu 

côncava (3). O 

são mais modernas (2). 
do) 

base recta ou 

que se estabeleceu para 

(1) Leisner- Antas de Reguengos, etc., pág. 15. 

(2) Afonso do Paço -As Gratas do Poço Velho ou de Cascais, pág. 32, 

Lisboa, 1942. 

(3) A. Paç.o e E. Jalhay -·A póvoa eneolítica de Vilrt NoPa de S. Pedro. 
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9 - Mobiliário inédito de sílex, recolhido Dr. Alvelos no Mamaltar 

de Vale de fachas, Viseu. Este desenho e outros materiais foram reJDro~ 

duzidos ou utilizados pelo Sr. Moreira de sem minha autori~ 

zação. Red. 

(1) Antas de Reguengos de Monsaraz, pág. 56 ss. 

(2) Moita do Sebastião - da Arruda 

(3) Gruta dos Carrascos. 
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desta forma 

los com o 

que o facto de 

ao dólmen 

...... ,H..,, .... ocidental. 

micrólito 

se os triângua 

e as peças 

com as indústrias dos concheiros 

o neolítico de tradição capsense e com o 

com o lado mais m) 

(1) Grutas do Paço Velho (Cascais), Gruta da Galinha. 

(2) Anta da Capela- Alentejo; Anta do Rio Torto (Penedono, Beira Alta). 

(3) Trapézios com os lados de igual comprimento. 

(4) Para Leisner estes micrólitos neolíticos diferenciam-se do tipo seme­

lhante dos concheiros por terem os lados do trapézio não quebrados, mas recti­

líneos. 



222 F. RUSSELL CORTEZ 

Fig. 10 - Planta e alçado do dólmen de Cunha 

inicial; 

existir 

Leisner. 
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das antas da Beira Alta é típica em várias culturas neolíticas do 

Egipto e do Norte de África (1). 

tal como na Península Ibérica, este tipo é caracterizado 

bifacial, em contraste com a técnica nas 

de seta de base triangular, as quais em Portugal derivam 

de uma indústria de pois conservam muitas vezes, 

a ligeiramente curva da faca e ostentam um uni­

facial ou apenas parcial (2). 

já frisou Leisner, não se ........ ,_ ..... , ....... nem uma evolução 

da indústria que liga o micrólito à de seta de 

facial, nem influência da de seta de base côncava 

sobre o micrólito trapezoidal. Ambos os tipos ocorrem um ao 

lado do outro, sem de contacto (3). 

na Beira Alta os sílices seu 

ser considerados como 

elementos de foicinhas. 

a 

uma cujos focos culturais ternos 

de buscar na orla litoral. A sua escassez na zona peneplanáltica, 

onde cultura megalítica, na sua fase, permite 

a ilação de que estas populações de construtores das orcas se 

dedicavam actividades essencialmente e, 
ainda no início da do bronze se conservavam nas regiões 

serranas afastadas da costa. 

A presença de machados, enxós, micrólitos e de tipo 

(1) Leisner- Op. cit., pág. 60; O. Menghin -lvlerinde-Benisalame, pág. 178; 

M. Almagro, Prehist. del Norte de Ajrica- pág. 60; G. Bruton e C. G. Thompson 

- The Badarian Civilisation, pág. 35, XXVI e XXIX ; Frank Adison - The Welcome 

Escavations in the Sadan. 

(2) Leisner- Meg. Or., pág. 429 ss. 

(3) Leisner- Op. cit., pág., 61. 
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Leisner- Antas de Reguengos, pág. 49. 

(2) Op. cit., págs. 49 32. 

- Op. cit., páf4. 49. 

Afonso do - Vila Nova de S. Pedro, 2 22. 
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(1) Bosch -Etnologia, etc., pág. 70; Buttler ·- Handbuclz, etc., 

; Gordon Childe --· L' Aube, etc., pág. 122. 

(2) San Valera -La Península, etc., págs. 40, 30. 

& Afonso do - Vila Nova de São Pedro, 

pág. 22; Afonso do -- Cascais, etc., pág. 20. 

Leisner- Antas de Reguengos, etc., pág. 51. 

(5) O. Wellgesclziclzte der Steinzeit, pág, 280, Viena, 1940. 

Leisner- Antas de Reguengos, etc., pág. 48. 



226 F. RUSSELL CORTEZ 

das 

habitat deixa 

(1) Leisner- Megalithgrâber, etc., págs. 415, 417 e 487; Antas de Reguen­

gos, etc., pág. S. 
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trutores povos inicialmente dedicados à e à 

pastorícia, o que de certo modo nos é seus 

espólios neolíticos. 

Mais segunda fase da cultura megalítica portuü 

guesa, em que vincados estão os contactos com os almerienses, 

e notório é o conhecimento da técnica metalúrgica, nada se opõe 

a que os povos Me dedicassem igualmente à pesquisa das 

mineiras. Então as zonas de contacto 

com as rochas consabidamente ricas em cobre ou 

estanho. Mesmo assim não deixariam as con-

forme nos é indicado de tecidos de linho. 

Só tardiamente é que as nossas se 
dedicaram à rn1lr'lo!l>f''!?lr:~' 

A das antas constitui mais um facto 

se 

lítico. 

As em curso no 

de Figueiró 

ou, como outros autores 

nómada (1), por 

de quase nunca 

....... ,., ....... ....,,_,..,.., do povo mega-

estou 

certo fornecerão elementos esclarecedores da forma de viver 

do neolita da pesquisas por mim efectuadas no 

Castro de forneceram de cerâmica cardial 

e de machados 

dormente de um moinho plano. 

as meras sondagens, no 

tro de Figueiró da Granja-- Fornos de Algodres - novos ele-

(1) San Valero - La Península, etc., pág. 24; Leisner -Antas de Reguen­

gos, etc., pág. 17. 



Cueva la Sarsa, S. 
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cultura. 

de 

e 

e estilo artístico em que 

documenta-nos 

A cerâmica do nosso neolítico é por vezes muito 

barro puro, cozida. As são 

muito : escudelas ou vasilhas 

cónicas ou quase cilíndricas com 

que não são ornamentadas; 

são muito reduzem-se 

menos 

asas estão substituídas 

salientes 

das para a 

ou, mais raramente Ml"''O'l'7'"""t!:lH'! 

A cerâmica das Areias Altas tem seu conjunto um 

carácter que me leva 

embora dois rojões de 

incluí-la entre as cerâmicas 

mento técnica 

nos 

Seriam 
um conheci­

do 

eneolítico (bronze I) como os vários vasos cónicos e outros de 

fundo parecem comprovar. 

A existência destas cerâmicas lisas ou com relevos 

junto dos bordos ou em das asas que são tubulares 

e descobertas com um instrumental de e 

técnica bem corroborar a tese de Pericot (1), 

(1) f. Jorda e J. Alcácer -La Covacha de Llatas, «Servicio de Investiga­

cion Prehistórica », pág. 7, Valência, !949. 
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em 

Não 

~ RUSSELL CORTEZ 

das 

das 

nos testemunhar influência dos neolitas 

das Areias Altas. 

vasos 

Areias Altas 

aos 

facilitando 

fossem 

que parece indicar desti-

(1) Caeva de la Sarsa, Est. III, n. 0 1 ; Est. IV, n. 0 L 
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sobressaiam tão que podemos considerá-los antes destina-

. a cumprirem meras funções ornamentais. (Fig. 11, n.os 1 e 4). 

I 

., __ _ 

- ......... -:_- ... ~--::---·i 
\·::- ----- --r.---~----

\\ I 
4 

)j 
li 

Fig. 11- Perfis da cerâmica recolhida no chão das cabanas das Areias Altas, 

Porto. Red. 1/4:. 

estas saliências, bem como as asinhas perfuradas 

relacionar-se com os povos neolíticos. São frequentes no 
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-A gruta do Rio Almonda, Ests. Vl, lX e 

Motes- La Estat(grajia Arqueológica de la Caeva de 

pág. 43. 

-Vila Nova de S. Pedro, pág. 55, Madrid; Salvador 

-Más !zallazgos pré~!zistóricos em Arboli 

de Motes- Op. cit.; Leisner, Meg. Or., 

- Fort Harrouard, Est. 25, XXV; 

Schuchhardt- Westeuropa, pág. 7 40, 7 

qaity, VIII. 

(4) Aut. cit. Meg. Or., pág. 490. 

m; 

rzéolltlziqae, Est. XIV; 

; J. Hawkes - AntiQ 
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nas 

rece 

indústria 

lhantes aos das cerâmicas 

técnica 

de que 

sem e-

Pig. 12 -Vaso hemisférico reconstituído pelo fragmento encontrado no dólmen 

do Telhai. Explorações inéditas do Dr. Luís de Pina. Ver Est. v. 

nal. Em várias antas da 

quer 
estabelece uma com a cultura dos 

'-jUMUYV tais vasos são IIJHJIL<.-HAV<J 

vasos de barro cinzento ou 

um vermelho tanto interior como 

constituem o cerâmica neolítica 

de tamanho 

quer nos do 

neolí-

deduzida dos vasos inteiros ou dos é 

quase exclusivamente a 

No mobiliário elástico das Areias os vasos 

de anel vasos ovóides (?), são também 

como que 
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numerosos cerâmica fabricados ou com barro 

vezes de ou 

últimos 

Esta cerâmica neolítico é 

(1) Leisner- Antas de Reguengos, pág. 69, Ests. XXVI e XXV!!, 6. 

(<l) Museu Etnológico de Belém, n. 0 9.518 A., seg. Leisner, pág. 73. 

(3) Aristides de Amorim Girão -Antiguidades pré-históricas de Lajões, 

pág. 49, Coimbra, 1921. 

(4) José Coelho- Notas arqueológicas, Beira Alta, VI, pág. 67. 

(5) IVL Gomez Moreno - La ceramica primitiva ibérica, Homenagem a 

Martins Sarmento, Guimarães, 1933. 

(6) Santa Ollala- La fecha de la cerarnica a le, almagra en el Neolítico 

!zispano mauritano, «Cuadernos de Historia Primitiva», III, 1948; San Valera­

La Peninsala Hispanica en el mando Neolítico, 1948; Santa Ollala - Cereales y 
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Leisner (1) acentua que, sobre a ""'""'lJU1J.:Ju.v da cerâmica alma~ 

em Portugal, não por ideias 

definitivas. Parecia não ser muito vulgar nas antas corredor. 

No entanto, «partindo do espólio da anta do 

(neolítico puro), no qual e8ta cerâmica se enco!-Jtrava pri­

meira vez, documentada de uma maneira incontestável, podíamos, 

apóg uma revisão minuciosa de todos os cacos, reconhecer uma 

divulgação considerável desta indústria no concelho de Reguen­

gos. Tal revisão devia estender-se a toda a cerâmica da cultura 

megalítica. Dois factos dificultam, no entanto, o estabelecimento 

de um quadro completo daquela divulgação. Em primeiro lugar 

temos várias provas de que os cacos expostos à intempérie per~ 

deram as camadas superiores». Leisner, pág. 73. 

No Alentejo apareceu cerâmica deste tipo incorporada em 

espólios que, sob o ponto de vista cultural, pertencem ao neolítico 

puro, ao neolítico de cerétmica avançada e ao eneolítico (bronze 1). 

Baseando-se nos elementos entrevistos na exploração metó­

dica das antas de Reguengos, Leisner opina que a técnica da 

pintura a almagre não é oriunda nem do neolítico dos pequenos 

dólrnenes alentejanos, nem do círculo mais vasto do neolítico da 

Europa Ocidental, mas que as suas relações se encontram no sul 

e no leste da Península. 

De acordo com o exposto e entre outras conclusões inclui a 

cerâmica de alrnagre no círculo cultural do ídolo almeriense, 

consequentemente ligado com os estratos do segundo período de 

Almeria, onde este tipo de ídolo nos aparece já em espólios neo­

líticos. Ídolo este que parece estar em íntima ligação com todo o 

plantas de la cultura lbero-Sa!zariana en Almizaraque (A lmeria) 1946; B. Saez 

Martin - Nuevos precedentes chipriotas de los ídolos placas de la cultura ibero­

·salzariana, Soe. Esp. de Antropologia, XIX, pág. 134, 1944. 

(1) Op. cit., pág. 73. 



P. 

(1) Leisner- Die JI/Ialerein des Dólmen Pedra Coberta, 1934. 

- Prelzist. del Norte de Ajrica, pág. 64; pág. 

55, 20. 

Tal facto surge 

de Reguengos de Monsaraz; 

-histórica de Montes Claros, «Rev. 1Vl.t1mctpal» 

fase interessante del bronce inicial portugués, 

; Leisner- Antas 

Ribeiro - Estação Pré-

20 e 21; E. -Uma 

IX e 
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(1) José Leite de Vasconcelos- Peintares dans les dolmens de Portugal, 

Lusitania», I. 

Les peintares mégalithiques de Cota, Trab. Soe. Port. 

Girão --Antiguidades pré-históricas de Lajões; Arte rupestre 

em Portugal- Beira Alta, "'"-'"-'"·"'-

I, 

(5) 

I(., 1934. 

1940. 

Santos - As Arcainhas do Seixo e da Sobreda, -G(Portu= 

Leisner- Die Malerein des Dolmen Pedra Coberta, I. P. E. 

dos Santos Júnior - Arte Rupestre, do Mundo 



238 

O tema 

Cota 

a vermelho e amarelo. 

Corrêa. 

F. RUSSELL CORTEZ 

(1) Santos Júnior- Arte Rupestre, pág. 21. 
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várias faixas vermelhas 

melho-laranja e poucos traços 

referidas faixas vermelhas e denteadas. inter­

retJreselataca~o. muito notável pretou-as lU<ltctos;anCietJ.te 

e 

mais estilizada do que o 

(Astúrias) (1). 
De todas 

deve ser movimentada de caça da Orca dos 

e 

que 

armas, acom-

seis dois veados e duas corças e 

lência). Corno 

utilizados na 

-nos bastante 

As cenas dão-nos 

movimentos. 

simples. 

directa. As 

emprego 

são de uma 

só são 

dos animais. A surge-

por vezes idealizada. 

ilusão dos seus 

em cenas muito 

Não é difícil ao encararmos estes pictóricos, 

cultural 

a fre-

estabelecermos uma 

em que estavam A abundância 

quência de animais e as cenas venatórias, permitem-nos pensar 

no seu decurso adentro mundo de caçadores que viviam 

(1) Mendes Corrêa- A Lusitânia Pré-Romana, «História de Portugal», I. 

Barcelos, 1938; Santos Jónior - Op. cit., pág. 23. 
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diferen-

2) 

3) 
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a 
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tamanho e pouca cerâmica. Este tem 

certas com o da fase da cultura de 

sendo porém esta naturais nnl"tl10'f1t'>G!~~G! 

cultura em ambas os braceletes 

cortados duma concha 

seria que este estudo tivesse a necessária continuidade 

e que todas as áreas de fossem estudadas em 

uma vez que o megalíti~ 

cas que com muita brevidade referimos é um dos que mais u"""A'"'-

e à ~~~~~U~~JLU 

nascido 

que, apesar das não 

podem obter uma satisfatória. 

Uma das dificuldades com que esbarramos é saber seja 

o foco inicial dos ideais 

megalíticos. A funerárias é muito 

desigual na Encontramo-los desde Extremo Ocident~ 

ao Extremo 

como se a sua difusão fosse 

às escolas 

primitivo e único centro­

riam para todo o orbe. 

o 

se 

pensar na existência de um 

-do 

cultural irradiado das margens por volta dos princípios 

do terceiro milénio antes de começa His-

tória do e nele encontrarmos verdadeiras obras 
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dos 

(1) o.f t!ze megalit!zic colonlzation o.f Europe, 

Procedings 



f. 

neolíticos» as 

mitiva. 

Reguengos áe Monsaraz, 



f. RussELL Co~TEZ - Contr. para o estudo do Neolitico de Portugal Est. I 

Aspecto das escavações do Concheiro da Amoreira, Muge, no momento 

da recolha do vaso hemisférico 

(foto do Instituto de Antropologia da Universidade do Porto). 



P, do Neolitico fst, 

Russell Cottez). 

Descobrimento Altas 

(Seg, 



F. RussELL CORTEZ - Contr. para o estudo do Neolltico de Portugal Est. Ui 

Aspectos do povoado do neolítico final do Corgo da Maga, Castro de Aire; 

no à direita, está uma lareira a descoberto 

(Seg. ~ussell Cortez), 



Contr. para estudo do Neolitico de Poríugal Est. 

do à Seixa, Lafões 

(Seg. Russell 

Castro da de pedra 

(Seg. 



P. RussELL Cmnez- Contr. para o estudo do Neolítico de Portugal 

Espólio do dólmen do Telhai, Meda 

(Seg. Luís de Pina). 



Neollíico 



RussELL CORTEZ - Contr. para o estudo do Neolítico de Portugal 

Orca de Pendilhe, Vila Nova do Paiva 

(Seg. Russell Cortez). 



P. RussELL Co~TEZ - Contr. para o estudo do Neolítico Portugal Est. vm 

de 

Corte:z). 



F. Russt:LL CORTEZ - Contr. para o estudo do Neolítico de Portugal 

A Pedra da Escrita, Serrazes, S. Pedro do Sul. A marca 

representa 50 cms. 

(Seg. Russell Cortez). 



J d n de 

POR 

Ernesto Veiga de Oliveira 
Do Centro de Estudos de Etnologia Peninsular 

É bem conhecido daqueles que se dedicam ao estudo dos 

nossos costumes o notável jogo de perícia e força que, com o 

nome de Péla, se pratica na Póvoa de Varzim, e de que Santos 

Graça dá a descrição exacta e pitoresca que a seguir transcreve­

mos por excerto: 

-«Dois partidos em número igual de raparigas e rapazes. 

Para que sejam o mais possível equilibrados, os partidos iniciam-se 

pela nomeação de dois chefes, no geral os melhores jogadores dos 

presentes e os dois escolhem, ora um, ora outro, e um a um, os 

seus jogadores, começando pelas raparigas ..• Finda a escolha 

do pessoal, os chefes começam mutuamente o oferecer pontos 

para estabelecer a igualdade entre o que fica de Cima, a jogar, e 

o de baixo, a defender, visto ser este último o que tem de início 

menos vantagem. • . A Cachóla (banco, cadeira, pedra ou uten­

sílio que sirva de ponto de mira para ser tocado pela Péla e a 

que dão sempre o nome de Cachóla) está do lado de cima. O ran­

cho de baixo espalha-se, sendo a sua missão evitar que a Péla se 

distancie da Cachóla, esforçando-se por a apanhar à mão, pois que 

assim inutiliza o jogador que a impulsiona. Se a Péla cai no chão, 

o mais hábil do rancho atira-a em direcção à Cachóla. Se lhe 

toca, inutiliza o jogador; se não lhe toca, conta o que joga um 

ponto para o seu grupo. O jogo inicia-se por esta forma: O joga-
17 
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dor avança três passos adiante da Cachóla, e. . . os 

espaços há entre os para ver se por entre eles 

no ar ... As Pélas eram, 

de cobertas de pano de lona 

seu de forte de 

certa habilidade para que Pé!a se escapasse 

1 - Péla na Póvoa de Varzim. Primeira fase de uma jogada : o jogador 

de «cima», em jogo, junto à «cachola», lança a péla para baixo; se qualm 

quer dos jogadores de <<baixo» consegue apanhá-la no ar, aquele é eliminado. 

adversário fosse 

» 

sobre 

feminino 

dando mais 

Péla que, 

(1) Santos Graça- O Poveiro ··~Póvoa de Varzim, 1932 - págs. 172/4, 

também 170. Vide Pigs. , 2 e 3. 

(2) Lopes Dias- Etnografia da Beira- vol. VI- Lisboa, I 942-

págs. 165/6. 
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modalidades de ao comprido, às castas, ou ao tira, se joga em 

Idanha-a-Nova. A Péla ao comprido é um mero atirar da péla (1) 
entre dois grupos de jogadoras, em que não se ganha nem se 

perde; trata-se menos de um jogo do que de um divertimento, o 

qual, por se jogar apenas durante o período que vai do Domingo 

de Páscoa ao Pentecostes, se pode considerar de carácter espe­

cial. A Péla às custas é um concurso a que se liga uma ideia 

augurai, a ver qual das jogadoras acerta com a bola numa parede 

o maior número de vezes, que será o número de anos que lhe dá 

de solteira. A Péla ao tira, em que entram só duas pessoas, é uma 

sequência alternada de jogadas, em que cada jogadora atira a 

péla três vezes contra uma parede, sendo a seguir, e à voz de 

«Tira I», substituída pela outra, que encadeia o jogo sem inter­

rupção do lançamento- e assim sucessivamente, até que qual­

quer delas perca. 

Em todas estas três formas, tratapse de um jogo de actuações 

idênticas de ambos os grupos, que se seguem alternadamente, e 

que não realiza qualquer unidade de movimentos simultâneos 

e diferentes de grupos contrários; portanto, a Péla de Idanha· 

-a-Nova nada ter que ver com a curiosa forga da Póvoa 

de Varzim que leva o mesmo nome, e que o autor citado em 

primeiro lugar considera caracterizadamente poveira. 

O mesmo já porém não acontece com outro jogo da Péla, 

também beirão, que é conhecido e praticado na Póvoa de Atalaia, 

no concelho do Fundão. Este é, na verdade, um jogo de interac­

ção recíproca, em que dois partidos adversos se enfrentam com 

objectivos opostos e correlacionados, alternando igualmente as 

(1) A péla- que de resto é nome genérico beirão para qualquer bola­

é feita de pano, às vezes em meios g-omos triangulares de cores diversas, e cheia 

com musgo. 
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de um alvo aí chamado marra (1), 
péla. esses 

escolha é feita um seus 

2 -A Péla na Póvoa de Varzim. Segunda fase da mesma jogada: um dos 

jogadores de «baixo», do próprio sítio onde a apanhou, devolve péla 

para cima, contra a «cachola»; se acerta nesta, o jogador de «cima» é 

igualmente eliminado; se não acerta, conta-se um ponto a favor do grupo 

cima. 

(1) marra é uma 

(2) 

campo junto à cac!zóla, e 

e de 

de dimensões medianas, servindo de alvo, 

pelo contrário, chama «de cima», ao 

de baixo» ao que se lhe opõe. 
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Só em baixo se contam tentos, por cada jogada de cima que 

não acerta na marra; isso, o que os do grupo que 

está em baixo é dificultar a jogada dos adversários, 

para que esta falhe o alvo; pelo contrário, os jogadores do grupo 

que está em cima esforçam-se por eliminar sucessivamente todos 

os jogadores que estão em baixo, porque, o conseguirem, 

invertem-se as posições dos dois grupos, passando o que até aí 

estava em cima a contar tentos por seu turno. 

Em é sempre o mesmo jogador quem joga enquanto 

não for eliminado, e só então entra em jogo outro do seu grupo; 

em cima, os jogadores estão todos em jogo ao mesmo tempo, é 

qualquer deles indiferentemente intervém na jogada. 

O jogo iniciaMse por uma jogada do primeiro do grupo 

que vem para baixo, junto à marra, ao qual se sucederão os 

demais, à medida que cada um for sendo eliminado: o jogador 

em jogo la.nça com a mão a péla para o campo de cima, sem a 

agarrar, procurando atirá-la o mais longe possível: como ela deve, 

em seguida, ser, por um jogador do grupo de cima, devolvida 

contra a marra do próprio sítio onde foi apanhada, quanto mais 

distante este estiver, menos provável será que acertem no alvo. 

Os jogadores do grupo de cima, ·pelo seu lado, têm todo o inte­

resse em agarrar a péla o mais a jeito que puderem, para com 

maior facilidade a atirarem para baixo certeiramente, a bater na 

marra. isto sucede, ou se qualquer jogador de cima consegue, 

antes de ela tocar no chão, agarrar no ar a péla lançada de 

baixo que está em jogo, este é «invalidado» e eli-

minado, e entra em jogo outro do seu grupo; e dissemos que, 

quando todos os jogadores do grupo de baixo forem assim elimi­

nados, os dois partidos trocam as suas posições junto à marra. 

Se, pelo contrário, o jogador do grupo que se encontra em cima, 

ao devolver a péla, não acerta na marra, conta-se um tento a favor 

do grupo que se encontra em baixo, continuando em jogo o joga· 
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Entende-se os 

pé/a que vem 

vê-se 

3- A Péla na Póvoa de Varzim. Uma jogadora do grupo de «cima», junto 

à «cachola», constituída por um banco, que se vê à esquerda. Repare-se 

na posição espalmada da mão, para lançar a bola. 

é de facto nas duas se de ele-

mentos semelhantes- a pé/a, e a marra, que é cac!zóla n.-.~7 "' 1 "~ 

obedecendo às mesmas regras e uma técnica única e 

(1) Devemos a descrição da Péla da Póvoa de Atalaia, como tantas outras 

a costumes da mesma região, à preciosa informadora que é a 

Senhora D. Maria dos Anjos Pontinhas, que tão perfeita consciência tem do 

valor, interesse, e beleza, das tradições em que foi criada. 
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apropriada (1). É certo que na Póvoa de Atalaia a partida compõe-se 

de dois meio-jogos, de I O tentos cada, terminando por isso 

aos 20 tentos, ao passo que na Póvoa de Varzim ela consta 

de 2 eis e meio, de 12 pontos cada el, sendo portanto necessá­

rios 30 pontos para se acabar (2); além disso, não temos conhe­

cimento da existência, no jogo da Póvoa de Atalaia, do leilão inicial 

de pontos a atribuir ao rancho que de entrada vai para o campo 

oposto à cachóla, que tem lugar na Póvoa de Varzim como con· 

trapartida da vantagem de que desfruta o grupo adverso, único 

que então pode contar pontos a ganhar. Mas esses detalhes têm 

carácter secundário e extrínseco, e de forma nenhuma podem 

estabelecer diferenças fundamentais de natureza: pelo contrário, 

a identidade de estrutura dos dois jogos autoriza-nos a afirmar, 

sem dúvida possível, que a Péla poveira e a Péla da Póvoa de 

Atalaia são um só e mesmo jogo, postulando decisiva e necessà­

riamente a unidade da sua origem. 

É especialmente digno de nota o facto de, nos dois lugares, 

o jogo se jogar numa época própria, embora para cada qual deles 

esta se situe em momentos diferentes do ano: na Póvoa de Atalaia, 

a Péla parece ser um jogo da Quaresma, passatempo dominical 

favorito da gente nova, como substituto de cantares e outros 

folguedos então proibidos, e ocasião suplementar de namoricos (3); 

(1) Na Póvoa de Varzim, como na Póvoa da Alalaia, a péla é lançada 

com a mão espalmada, pelas raparigas, e com o punho fechado, pelos rapazes, 

no grupo de cima. 

(2) Apesar desta conta, o final do jogo poveiro é pitorescamente anun­

ciado com a seguinte frase: «Seis, a acabar os quarenta eis!», que não tem 

significado exacto. 

(3) Referimo-nos ao velho costume que só autoriza os namorados a fala­

rem três dias por semana, e que se conserva na região. 

A Péla da Póvoa de Atalaia é um jogo próprio da Quaresma, mas não 

podemos afirmar que seja proibido fora desse período. 
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ao 

determinadas solenidades 

à 

Soule que 

* 

parecer 

Pé la 

maior 

analisar: em todas essas 

com 

* * 

ciclo festivo estacionai defi-

bairros ~"~ 1 "~"'"',."''""1"~•"' 

vencida até determinados locais 

consumava. 

(1) A sou/e era uma grande bola de couro, reforçada com chapa, com 

mais de 30 cm. de diâmetro, e recheada com farelo. 
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mulher casados em data mais e que centenas de 

em campo se por levar a para lá 

limites das freguesias a que 

lugares, igualmente em 

de Carnaval, noutros ainda, no primeiro 

jogava-se do mesmo modo a Choule entre 

e, nuns 

da 

montanha e do vale, com uma finalidade mágica augurai mani­

festa, referida à colheita anual de sendo a bola destruída 

o jogo terminava; em algumas este fazia 

dos festejos carnavalescos, servindo a bola para com ela se 

enlamearem propositadamente os espectadores; na Mancha nor-

era costume, e sempre na Terça-feira todos os 

homens casados depois do anterior Carnaval- ou, noutros uu•~·'"'"'· 

apenas o homem casado na data mais recente- atirarem numa 

festa pública, as pelotes ou éteujs (1) aos rapazes solteiros, que 

deviam e fugirem com defendendo-as dos que os 

perseguiam, até dentro das suas freguesias ; noutros 

sítios o jogo era próprio de casamentos e baptizados, sendo então 

o éteuf lançado pelos próprios nubentes ou padrinhos; na região de 

Compiégne, e, como com a Ckoule picarda, em diferentes datas 

conforme a sua localização, joga-se uma outra Choule, que se 

assemelha notàvelmente ao desporto americano do Basket-ball, e 

que utiliza, como a nossa Péla de Idanha-a-Nova, uma bola 

mediana, de várias cores, cheia com musgo ou farelo; no Viva­

rais, jogava-se no primeiro Domingo da Quaresma, a Sourle, que 

por sua vez lembra o moderno Poot-ball, em que o objectivo 

fosse atirar a bola a um rio, em vez de encaixá-la nas balizas; na 

Touraine, jogava-se no dia de Carnaval o Tricotage de la mariée, 

em que a gente nova solteira procurava levar uma bola de pau até 

(1) A pelote ou éteuj é uma bola pequena, ornamentada com fitas, cheia 

com estopa ou farelo, que leva dentro o dinheiro do prémio para o vencedor. 
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debaixo 
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os pousaram, e que os 

finalmente- e além de mui-

(1) Robert Herz- Contes et dictons recueillis sur le jront parmi les poilas 

la Mayenne et d'aillears- in « Mé!anges de Sociologie réligieuse et folk!ore » 

-Paris, 1928- págs. 195/228 -- cit.: Arnold van Gennep- Manuel de folk!ore 

t-•,..,,,('<~ic: Contemporain- Tome Premier -III- Paris, 1947- págs. I 089. Como 

na Péla de ambas as Póvoas, é a Téque um jogo de actuações opostas e alterna­

das, em que os partidos invertem as suas posições quando, por destreza, o 

adversário apanha a bola no ar, ou realiza o seu objectivo junto de um alvo ou 

barreira. 
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Além destes, existem ainda, noutras localidades, mais jogos 

que, embora igualmente periódicos, são contudo de géneros dife­

rentes; assim, por exemplo, a Malha que na Haute~Marne se 

deve jogar em Terça-feira Gorda, e que nessa ocasião tem como 

prémio um ganso ou um carneiro oferecido pelos rapazes que 

aguardam o serviço militar; a Filipina, entre duas crianças, na 

Quarta-feira de Cinzas; o tiro ao alvo, em muitas festas patro­

nais; os combates e decapitações de galos, também praticados 

na Inglaterra e na Escócia; o ]eu de pau, em que se rebolam 

pedras, ou rodas, por encostas abaixo; os diversos jogos de azar, 

da época carnavalesca, efectuados por bandos mascarados, etc.; 

e ainda os baloiços de Terça-feira Gorda, em certas aldeias da 

Sabóia francesa, e as inúmeras farsas carnavalescas, das quais 

destacaremos, pelo interesse especial que nos merecem, a Farsa 

do Barri, no Marne, e a da Toupiole, no Béarn, de que nos ocupa­

remos noutra ocasião. 

* 
* * 

Entre os povos de estrutura social primitiva, os jogos perió­

dicos- especialmente as lutas à corda, à vara, e à bola- têm 

geralmente significado ritual a finalidade mágica ou augurai 

expressas, respeitantes à ·fertilidade do solo e à felicidade 

humana, representando cada um dos grupos, muitas vezes, a 

personificação respectiva das potências do bem e do mal (1); 

(1) Em Vilarinho, no concelho de Vila do Conde, existe o jogo infantil da 

«Casinha do Senhor», em que os partidos adversos levam os nomes de os anjos 

e os diabos. Os diabos jogam junto a um risco, que faz de barreira, procurando 

impedir que os anjos a atravessem; estes, de mais longe, esforçam-se por con­

segui-lo, dizendo-se nesse caso que entraram na «Casinha do Senhor». Um anj,J 

agarrado fica diabo; se atravessa o risco, salva-se: passa do Purgatório para 
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caso das 

o Céu, volta para o outro lado livremente, continuando a jogar como anjo. 

acaba quando todos os anjos são agarrados e ficam diabos; ou então, se 

deles, mais destro e rápido, resiste aos diabos invencivelmente, acaba 

quando assim o resolverem, 

Não se trata aqui, de modo nenhum, de um periódico nem cerimonial; 

mas a designação dos grupos, se não representa qualquer reminiscência, ainda 

que verbal, de antinomias rituais, é pelo menos sugestiva. 
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qual cada equipa em campo procurava apenas assegurar, com o 

seu triunfo, boas colheitas e outras vantagens ao agregado local 

que representava (1). 

De facto, alguns dos jogos periódicos que mencionamos obe­

decem àquelas condições, justificando a tese da sua origem ou 

significado mágicos. Soule normanda e bretã, por exemplo, e 

no lançamento da pelote, a disputa que se desenrolava entre gru-

pos sociais distintos visava a apropriação, por de um deles, 

.de uma bola ou objecto correspondente, e a sua conservação 

dentro dos limites territoriais da sua freguesia; nas lutas à corda 

inglesas, os dois partidos procuram levar-se reciprocamente de 

vencida até um ponto que se situa, para cada um deles, também 

em território próprio. Além disso, em quase todos eles, é patente 

a associação com elementos de natureza peculiar, sob a forma 

aparente de convenções que sugerem ideias de fecundidade, e se 

traduzem pela intervenção obrigatória de pessoas casadas e em 

situação simbolicamente significante- seja em conexão com o 

conceito de c: último», seja, outras vezes, com o de «os casados 

do ano» -a quem competem funções eminentes: a soule é, na 

Normandia, atirada o campo do jogo homem ou 

melhor casados em último lugar; a pelote ou éteuj, do mesmo modo, 

ou, no jogo colectivo, homens casados desde o Carnaval 

anterior; em certos casos, o jogo tinha mesmo lugar nos casa­

mentos ou baptizados, e o lançamento era feito pelos próprios 

nubentes ou padrinhos da criança; são os recém-casados do ano 

quem «bille" os éteufs, os solteiros, e a natureza especial do 

jogo ressalta do facto de ele a da 

(1) James George Prazer- Le cycle da Rarneaa d'Or- Vol IX- Le Boac 

Érnissaire- (Tradução francesa de «The Oolden Bough»)- Paris, 1926-

págs. 157/165, especialmente 164. 
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social desses fim ao intermediário que é o 

Tricotage de la mariée, a bola 

leito dos casais do ano, 

mas mulher tivesse nascido um ficava 

do 

É certo que estas entre aldeias limítrofes, ou, den-

tro da mesma entre casados e simbolizando 

c lutas sociais- «rivalidades de ~~·-~~--· 

de idades ou de estatuto matrimonial»- podem entender-se como 

«manifestações do velho de clã territorial, se não fami-

liar, que é e social universah (1); por outro 

bola até dentro dos limites terri= 

em 

dos concorrentes (2). Mas estas "'v'""""""'' 

da sua natureza ritual originária, e de que o seu 

estimularem 

sobre­

tem 

entendendo-se que assegura 

(3)1 

vezes 

(1) Arnold van Oennep -Manuel de Folklore Françaís Conternporain -

Tome Premier - H! - Paris, 1947 - págs. I 097/8. 

(2) Ibid. - pág. I 092. 

(3) A este respeito, vide A. van Oennep, ibíd., pág. I 097, que consi­

dera que a destruição final da c!wule, atrás referida, tinha primitivamente um 

significado ritual, e a compara às destruições rituais dos objectos de culto de 

certas cerimónias totémicas. 



O JOGO DA PÉLA NA PÓVOA DE ATALAIA 263 

se poder precisar em que sentido concreto e definido, com os 

jogos de azar privativos do Carnaval e, como veremos, com os 

baloiços periódicos e as farsas da Toupiole e do Barri. 

* 

* * 

Terá a Péla sido também um jogo desta categoria -

queremos dizer, um jogo cerimonial, praticado com quais­

quer fins mágico-rituais-, que, perdido o seu sentido pri­

mitivo, conserva apenas o traço característico da sua perio­

dicidade? Ou - visto não nos parecer que exista qualquer 

outra razão para ela- será esta periodicidade um acidente sem 

significado? 

Notaremos desde já que, enquanto que na maioria dos jogos 

que atrás analisamos tal periodicidade é bem definida, concreti~ 

zando-se as mais das vezes num dia certo, na Péla ela apre­

senta-se como uma proibição ou permissão difusas e de ordem 

geral, mais do que como uma afectação específica; e isto atenua 

o valor da sua interpretação como jogo cerimonial. Além dissot 

não existe nela combate efectivo entre os dois grupos contrários, 

ou luta pela apropriação da bola como objecto talismânico, que, 

a par com a referida periodicidade, constituem os elementos 

essenciais dos jogos praticados com fins mágicos, ou que se 

podem entender como suas sobrevivências: tais aspectos, neste caso 

-como, de resto, em alguns dos mencionados,- só podem exis­

tir implícitos sob a forma transposta da competição e da vitória 

final, simbolizando o combate e a apropriação. O certo porém é 

que a limitação periódica da Péla é um facto, inexplicável como mero 

acaso gratuito, que, como tal não se poderia verificar nas mesmas 

circunstâncias em duas localidades independentes e distantes como 

o são a Póvoa de Varzim e a Póvoa de Atalaia, aparecendo ainda 
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virtude misteriosa que é atribuída seu 

Péla de resto do mesmo tipo da do jogo francês 

.da Téque, que respeita aproximadamente ao mesmo período que a Péla da 

.de Atalaia. 



cerca faziam-se em Fafe, num 
recinto que se festa - de 
carvalheiras, e nomeadamente o local 
a Granja-, e na tarde do dia de Páscoa, os baloiços festivos 
a que se dava o nome de ~Bombos». Para tal, arranjava-se e 
preparava-se ramo de carvalho com dois 
braços iguais, e a e requeridos, o 
qual, natural que tivesse no 
vértice, ai um de ferro, se 
suspendia um barrote atravessado ao alto entre duas carva-
lhas; solidamente aos extremos desses braços, uma 
tábua de assento. em cima, colocava~se um 
ramilhete de flores, uma rosca pão, e uma garrafa de 
vinho que constituiriam o prémio quem viesse a 
merecê-lo. 

Os rapazes, à vez, em levavam o 
«bombo'> o mais alto que de rins, e aquele que 
conseguisse dar a era o herói do dia, 
e recebia as flores, a e As raparigas, menos 
afoitas e e também uma à vez, iam sempre sentadas; 
o impulso era dado por um rapaz em acompanhava 
aquela que ocupava o baloiço, ou por de fora, 
puxavam duas cordas presas ao no sentido oscilação, 
entre gritos de susto por brincadeira pela 
deles. Um rapaz nunca consentiria nem que qual-
quer outro o 

Os dia se mantinham, eram 
o grande moça nas tardes de domingo da 
quadra primaveril, e para se verdadeiras 
festas, com luzida concorrência e animação, de refrescos 
e limonada, música de violas, pandeiretas e ferrinhos, 
rusgas, descantes e bailaricos, 

18 
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* * 

267 

nos arredores 
um grupo de 

potes de 
em visível feição 

ocasião, levar 
resto conhecido 

voluntário de louça de barro 
com sentido - às vezes, por 

difícil de se concretizar e definir se 
propiciatório, mas em 

felicidade (porte-bonhear) -, e, naquelas 
certas celebrações e ritos de 

(1). Eis, para melhor ilus­
de de Toapiole, próprio 

referido a Bidache, 
de 

ou asa. 
grupos, 

esses fora d~ 
faz~se com perícia, 

'"""'·'"'"'".u··.:~· ... propositadamente cair ao 
"""'·"U""''""' ..... em mil bocados, no meio de 

buscar os velhos potes 
l .. ,~ ..... u.~~y, ... , deixam-se 

estranho a impressão de 
de um louceiro •.. » (2). 

* 
* * 

tradicional de carácter com­
transcende os limites de uma zona 

(1) Arnold van Gennep, Manuel de Folklore Français Contemporain, 
Tome Premier, I!, Paris, 1946, pág. 521, e 111, Paris, 1947, págs. 1110-1111. 

(2) Ibid., lll, pág. 111 O.- Poderá esta prática aproximar-se do costume 
iroquês, relatado por Prazer (Le Bouc Émissaire, pág. J 14), próprio das festas do 
Novo Ano, em que homens e mulheres, nas vésperas da cerimónia da expulsão 
dos maus espíritos, iam de tenda em tenda, como loucos, escacando e atirando 
ao chão tudo o gue encontravam? 



rneurt 



Páscoa e o João, baloiçavam-se o mais 
as horas vagas, acreditando por um 
magia imitativa, e à semelhança que 
quanto mais e mais alto baloiçassem, melhor a 
ria e cresceria (1); etc. 

* 
* 

três diversões 
de serem comuns a 
peito, uma 
mesmo carácter de 
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durante 
evidente de 

além 

com 

Ora, é sabido periodicidade de alguns jogos e 
diversões, e sua a determinadas cerimónias e cele~ 
brações festivas, os como sobrevivên-
cias de práticas rituais ou mágicas; tal é, de como vimos, 
o aspecto que, dum modo geral, os baloiços periódi­
cos que ainda há poucos anos tinham lugar na Europa. É, assim, 
possível que a ideia de conceder o prémio dos nossos «Bom-
bos» dar a volta completa, 
um princípio em 

lúdico 
humana entendemos que o 
deve ser estudado em com farsa 
valesca da Toupiole, cuja com ideias 
expressa (3). E vimos atrás a plausibilidade 
significação dos <>:roubos» do S. João. 
de dúvida que nos encontramos 

carna­
é também 

ser também a 
parece fora 

de natu-

(1) Ibid., pág. 134. CL do mesmo autor: Le cycle du Rameau d'Or, 
v o!. IX, Le Bouc Cornissaire (trad. francesa de « The Golden Bough» ), Paris, 1926, 
acerca do~ saltos que os lavradores davam em certas regiões de França, Ale· 
manha e Austria, na ocasião das sementeiras ou em certa;,; datas festivas, e em 
especial no dia de Carnaval, com a mesma ideia e finalidade (págs. 2!4-215), e 
ainda os baloiços das raparigas nas cordas dos sinos, na festa da Ascensão, em 
Hildesheim (pág. 223). 

(2) A área de difusão do costume dos «Bombos» não está ainda determi-
nada. Informam-nos de ele é também conhecido de Barcelos. 
Deve-se notar, que, entre subsiste, em 
relação aos <;Bombos», de qualquer n.-imit;,,. ~.,._ ... u-~··~ 

(3) Não temos igualmente ideia de 
augúrio favorável relacionada com o 
França. E se as manifestações de um 
pre possível que se tenha verificado o caso exc:epc1ona1 
tadaj e não de uma verdadeira difusão. 



reza 
sua conveniente '""ta. ........ ,,t., 

consideração 

Numa série de ao Emissora Nacional 
o Presidente da nossa Sociedade ocupou· se dos tHLIUtt~mLI<>. 
e sociais da alimentação. Reproduzem-se em ~t:J:!Utuu 
em vista do interesse geral do tema: 

em 

Alguns decénios de .... ,.,.., ...... ,,""' 
os desenvolvimentos rPI'Pl1!tPQ 

mentação 
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çazinha de algibeira, efectuar a dos alimentos 
reciam, quando foi interpelado pelo médico o qual, .... u .. ,,-~ ... .n 

se tratava, pegou amàvelmente na balança e a desaparecer ..• 
Mais tarde a mesma individualidade contava-me, a mim pró­

prio, ser devedor a meu dum benéfico tratamento do seu mal. 
Querendo expor os padecimentos, fora convidado por meu Pai, 
muito ocupado, a acompanhá-lo na sua carruagem durante as 
visitas da sua clínica através da cidade. Pai ouviu-o paciente­
mente e no final pregou-lhe uma tremenda descompostura, que 
actuou como o mais benéfico revulsivo. Foi a cura definitiva. 
Assim mo afirmou o antigo .É certo que a psicoterapia 
é muitas vezes milagrosa ..• 

Reatemos o fio das nossas considerações. Havia já naquelas 
épocas noções valiosas sobre os problemas alimentares, versandoª" 
questões que muitos supõem recentes. Mas a verdade é que de 
então para hoje se progrediu notàvelmente na matéria, embora 
subsistam algumas incertezas e desacordos. Sob dois aspectos são 
postos, como já disse, os problemas da nutrição, relativamente ao 
homem: o individual e o colectivo, o social. A Medicina, a Qui~ 
mica, outros ramos de estudo, colaboram no esclarecimento dum 
e doutro aspectos. 

O médico é chamado a dar a sua opinião e 
o seu conselho em casos individuais de doença ou de simples 
predisposição mórbida, corno em casos de obesidade ou de ema­
grecimento, em que regimes especiais se impõem. Decerto, pelo 
que respeita à obesidade ou ao emagrecimento, não é apenas urna 
legítima precaução contra consequências mórbidas ou ~ales pos­
síveis que leva as pessoas a procurarem o médico. E também, 
sobretudo no sexo que se convencionou chamar frágil (embora, 
sob vários aspectos, o masculino o seja mais), urna preocupação 
estética, a moda. E estas variam, de época época. As mulhe-
res paradigmas de beleza, para Rubens e eram pujan-
tes, alentadas, de marcadas curvas. a é um ideal, 
uma estilização pretendida. 

Não há muitos anos constituía um autêntico axioma clínico 
o de que a pesagem é um meio precioso de despistagem, de 
diagnóstico precoce, da O emagrecimento dava cui-
dados. O emagrecimento em muitas todos o 
sabem. 

Há alguns anos, num curioso inquérito do laboratório do 
Padre Gemelli, na Universidade Católica do 
Milão, averiguarose que, os actores 
cinema, se podiam considerar como ideais estéticos 

Valentino, no sexo masculino, e no sexo 





xando para mais 
alimentares individuais suas • .,. ........... .,v 
o problema alimentar no de vista 
noutro campos está sendo desenvolvida uma 
estudo e embora exista mLenleJ:Ien,o.encJta 
dois sectores de é, 
limitações da produção e de recursos, em 
do aumento da do o 

de 
os 



automáticas metabolismo celular; 
Q'a~nrcJn«)mta célebres; processo bioN 

'-jC4UUL'-" alimentar; valor ener~ 
alí:menhtr nutrientes fundamentais 
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um passado político e militar, como também 
com o culto dos abandono do interesse pelo 
bem público e a de a dignidade pes-
soal e política- , oue a história celebrizou 
simultâneamente dis.puseram e pelo culto da 
gastronomia, não em todos os tempos criaturas 
anónimas, salientaram pela capacidade 
sôfrega e insaciável lembrando o caso 
do tambor dum que, tendo ser capaz de comer 
sem quase toda a vitela em pratos 
cozinhados e exclamou:- me servem a 
vitela? É que com estas ninharias o vai-se enchendo ... 

Mas voltemos nosso tema que hoje se inicia 
pela como processo celular, 

como de resto são 
químicas que se 

a manu­
para várias 

sofridos pelos orga­
nas respectivas fases. 

dita tem uma composição quí­
esr:>ecle de que se trata e até mesmo 

Ela é elaborada pelo orga-
t~~nQ1rAr~ e na 

a assimilação, que, como já 
é considerada um dos processos funda~ 

mentais e característicos dos seres vivos. Mas o organismo não 
se contenta com o fornecimento dos materiais as suas neces­
sidades actuais, armazena também reservas para exigências ulte-
riores. Das desenroladas emana a energia 
necessária para as expressa nas unida-
des da física chamadas calorias (neste caso grandes calorias), ou 
sejam determinadas de aliás susceptíveis de 
traduzir outras além da como a mecânica, 
dada a equivalência encontrada entre umas e outras formas de 

transformações de matéria operadas no~orga­
nismo é o que se chama metabolismo, o qual se apresenta sob 
dois aspectos, o ou anabolismo, e o destrutivo, ou 
catabolismo. No organismo, elaborando, a partir de 
substâncias mais substâncias de complexidade maior, 
ou armazenando ou energias (como a solar) recebidos 
do acumula substâncias e capacidades ou energia em 
potencial, ao passo que no catabolismo se opera uma degradação, 
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III 

Transformações duns grupos de alimentos nou~ 
tros; os prótidos e sua composição; lípidos e glúcidos 
e seu papel de protecção ; algumas relações de equilí~ 
brio entre componentes da alimentação; vitaminas e 
enzimas ; o perigo dos excitantes como pretensos subs­
titutivos da alimentação racional e sã. 

Ocupando-nos de problemas da alimentação humana, dissemos 
numa palestra anterior que o homem necessita, para o seu desen­
volvimento, para a sua manutenção, para reparação dos desgastes 
sofridos pelo seu organismo e para o exercício das suas variadas 
actividades, duma ração alimentar que represente um determinado 
valor energético, expresso em calorias, e contenha dadas substân­
cias em quantidades variáveis dentro de certos limites, valor aquele 
e quantidades estas dependentes do peso, da idade, do sexo, da 
saúde, da natureza e intensidade do trabalho, etc., de cada indi­
víduo. 

Mencionámos os grandes grupos da química em que se 
incluem as substâncias referidas, a saber, além da água e de 
substâncias minerais, os glúcidos ou hidratos de carbono, os lípi­
dos ou gorduras e os prótidos ou matérias azotadas, também 
chamadas frequentemente albuminóides. O organismo humano 
pode realizar muitas transformações químicas de que resulta a 
formação de algumas substâncias de certos grupos a partir de 
outros, como, por exemplo, a de lípidos ou gorduras a partir de 
glúcidos e de prótidos, e alguns alimentos dum grupo podem, 
frequentemente, dar a energia que na ração normal é fornecida 
por alimentos doutro grupo. Mas, do mesmo modo que a síntese 
inicial da molécula orgânica ternária não é possível no homem, 
nem nos animais em geral, mas é efectuada nas plantas verdes, 
também a produção de prótidos no organismo (embora alguns 
animais possam sintetizar amino-ácidos a partir de amoníaco e 
de glúcidos) exige, em condições normais e satisfatórias, o forne­
cimento ao mesmo de um mínimo de alimentos azotados, cuja 
falta tem consequências graves, mesmo que o valor calorigéneo 
global da ração seja mais do que o suficiente. Apenas recordarei 

a este propósito, os estudos das trágicas carências alimen~ 
tares ocorridas nos campos de de triste memória 
ou em certas crises económico~ políticas ... 

Se o mínimo protídico falta, é a azotada da própria 
uma autodestruição 

nos famintos, ou em 
cataocuisrno dos prótidos (lem-

viva que procura essa 

19 
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químicas muito diversas dumas para as outras, actuam em peque-
níssimas da ordem de de milésimas do 
miligrama, Já adivinharam que aludo às chamadas 
vitaminas. ditas caracterizam-se por 
não serem sintetizáveis espécies a que interessam. Quer 
dizer: são substâncias que, figurando como vitaminas certas 
espécies, o não são pa·ra as espécies capazes de as produzir. 
Assim vitamina por definição é obtida no exterior e está talvez 
relacionada no seu ainda mal esclarecido, com sistemas de 
enzimas, isto é, de catalisadoras que actuam no meta-
bolismo também em quantidades e sem 

de substância. As enzimas instáveis acção do calor 
ou sob acções químicas, o que sucede também com as vitaminas. 

O ácido ascórbico é uma vitamina para o para outros 
Primatas e para a cobaia, sendo conhecido pelo nome de vita­
mina C, mas existe em muitos outros organismos que o produzem 
sinteticamente ao contrário do homem e daqueles animais referidos. 

A descoberta das vitaminas foi uma das mais notáveis e 
fecundas da medicina moderna, tornando-se uma noção cientifica 
das mais vulgarizadas, sendo certo, porém, que muita 
gente fala correntemente delas sem uma ideia da amplitude e 
natureza das exigências nutritivas dos organismos e supondo 
erroneamente que as vitaminas são de substituir todos 
os outros componentes essenciais da alimentar. Se as vita-
minas são indispensáveis, os alimentos propriamente ditos, de 
certa natureza e em determinadas quantidades, não o são menos. 
Ocorrem- me aqueles indivíduos que em vez duma alimentação sã 
e usam excitantes que lhes com prejuízo da 
saúde e, não raro, da própria vida, uma alegria e uma energia 
transitórias e 

A 
que 
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continha uma subs­
substância tóxica 

resultaria assim deste 
901 
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A química enriqueceu o estudo das vitaminas com elementos 
preciosos. A lista de nomes científicos que, a par do abecedário 
já tradicional, acompanha hoje a menção das vitaminas conhe­
cidas é enorme e elaboraram-se as fórmulas complexas de muitas 
dessas substâncias, cadeias químicas complicadas, como outras 
substâncias mais ou menos afins. Poupo os meus ouvintes a uma 
pormenorização incompatível com o carácter sumário e elemen­
taríssimo destas palestras. 

Limito=rne a indicar entre os alimentos em que se encontram 
certas vitaminas: o leite a manteiga, a do ovo, os 
óleos de fígado de peixe, o queijo, as carnes gordas, os miolos, 
as ostras, os espinafres, as cenouras, as couves, etc. que possuem 
a vitamina a qual intervém no crescimento e cuja falta produz 
também certas afecções oculares; alguns desses produtos, e outros 
como a farinha e o germe do trigo, que contêm uma ou várias 
das vitaminas do chamado complexo B, ao qual pertencem o factor 
antiberibérico e a vitamina PP, antipelagrosa ; o suco de limão e 
de laranja, frutos frescos, carne crua, legumes verdes, etc., porta­
dores da vitamina C, antiescorbútica ; o óleo de fígado de baca­
lhau, com a vitamina D, antiraquítica; etc., etc. 

Estou recordando a evocação que o prezado colega Prof. Amé­
rico Pires de Lima fez do emprego das laranjas na viagem de 
Vasco da Gama à Índia, à passagem em Mombaça na costa 
oriental da África, em combate ao escorbuto que, por falta de 
mantimentos frescos, atacara grande parte da tripulação, causan­
do-lhe grande sofrimento e dizimando-a gravemente. Nada se 
sabia então de vitaminas e de avitaminoses mas o empirismo 
reconhecera o benefício obtido com a ingestão daquele fruto. 
Camões descreveu-nos nos Lusíadas (como foi notado por Carlos 
França, 'Ricardo Jorge, e outros autores) o terrível mal: 

«E foi, que de doença crua e feia, 
A mais, que eu nunca vi, desempararam, 
Muitos a vida, e em terra estranha e alheia 
Os ossos para sempre sepultaram. 
Quem haverá que sem o ver o creia? 
Que tão disformemente ali lhe incharam 
As gengivas na boca, que crescia 
A carne, e juntamente apodrecia: 

Apodrecia c'um fétido e bruto 
Cheiro, que o ar visinho inficionava : 
Não tínhamos ali médico astuto, 
Sururgião sútil menos se achava; 
Mas qualquer neste ofício pouco instruído. 
Pela carne já podre assi cortava, 
Como se fora morta; e bem convinha, 
Pois que morto ficava quem a tinha.» 
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Tantos sofrimentos, tanta 
consegue triunfalmente evitar ou n::n.n~uut:r 
mada que recusar ao L..u~ntmc:o 

dele tem resum:tao 
n.r,ITH''"'r as trevas 

de instrumentos rnr•vHt.:u·nb'! 

do mal. Mas trouxe 
incomparàvelmente mais 

mais relevante. O mal não está 
que a utilizam ilegitimamente contra a ........ AA~4& ............... ,.,, 
contra a civilização, no que esta possui 
belo, de mais generoso, de mais nobre. 

IV 

Metabolismo basal; necessidades energéticas e 
materiais do organismo. Regimes alimentares para 
sãos e para doentes; geografia e etnologia alimenta­
res; apetites mórbidos e normais; alimentação e tipos 
constitucionais ; a obesidade e as modas. 

Passámos em revista nas palestras anteriores alguns asoe1Ct01S 
científicos da alimentação humana. Aludimos ao conjunto 
cessos e trocas de substâncias que se 
midade do 
tos. 

se 
as reservas nele n .. ,l"\!1"\•1""' ""'""''~U.JIO..j.lUYI''-'Oj 

são 
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Mas as necessidades alimentares visam também a contribui­
ção para o crescimento, como a satisfação das exigências energé­
ticas das próprias funções digestivas. Uma parte dos alimentos 
destina-se a fornecer energia para o trabalho da digestão. Outra 
visa ainda a reparação dos desgastes e das destruições nos mate­
riais que constituem o organismo, do qual uma parte- aliás 
reduzida, embora importante- como são os elementos nervosos, 
nãó são renováveis se forem destruidos, outra, como os ossos, 
pode ser objecto de restauração parcial, em caso de lesão, enfim 
uma outra parte, como as células epidérmicas, está em constante 
substituição por novos elementos análogos. Enfim, os movimen­
tos, o trabalho muscular, o trabalho intelectual, necessitam tam­
bém de maior ou menor quantidade de energia cuja produção é 
facultada por uma parte mais ou menos considerável da alimen­
tação. 

Expusemos em linhas muito sumárias nas palestras anterio­
res como, para satisfação dessas variadas exigências, o orga­
nismo humano requer, como alimentos, determinadas substâncias 
de natureza e em quantidades susceptíveis não s6 de fornecerem 
um dado número de calorias mas ainda de facultarem em pro­
porções convenientes os materiais adequados para variadíssimos 
aspectos do metabolismo individual. Detivemo-nos na resenha 
dos grandes grupos dos alimentos essenciais, não esquecendo 
ainda nem as famosas vitaminas que têm papéis determinados, 
fundamentais) que em proporções por vezes insignificantes estão 
aptas a exercer, mas até agentes catalisadores, as enzimas, que, 
sem perda de substância, intervêm na utilização de vários mate­
riais alimentares. 

Estabelecido enfim que a escolha dum regime alimentar deve 
ter em vista, primeiro obter uma dada quantidade de energia, e 
em segundo lugar fixar a natureza e as proporções das várias 
substâncias alimentares de modo que o organismo se não veja 
privado de qualquer dos elementos indispensáveis à sua manuten­
ção e às suas actividades, compreende-se fàcilmente o interesse 
que existe na dietética, ramo da Ciência da Nutrição que teve 
nos últimos decénios os mais assinalados e fecundos progressos 
conquanto se conservem ainda ignorados ou mal conhecidos 
alguns aspectos ou casos particulares destes problemas. Por um 
lado os progressos das investigações laboratoriais e clínicas escla­
receram questões de dietética que até então se baseavam no 
empirismo mais ingénuo ou em preconceitos dos quais alguns 
encontravam guarida nos próprios médicos, como era, por exem­
plo, o caso da condenação quase sistemática do uso da carne, 
acusada injustamente e indistintamente dos maiores malefícios. 
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outro lado as circunstâncias históricas puseram o mundo em 
face de acontecimentos facultaram ou o esclare-
cimento de muitos alimentares. cientistas 

inteiras 
estudando-se ora carências 

nutrientes 
viram-se 

e dos 
nal às insuficiências com que 

em bases científicas, 
dos alimentos mas também para o 

dum racionamento satisfatório. 
diram os conhecimentos sobre os 

das das mulheres no n"""'1 "''f'in 

etc. 
nr.'11n'1rArlu'l'lrn concomitantemente os conhe-

dos alimentares para doen-
e ainda nessa matéria se reformaram e substituíram muitRs 

noções erróneas de outrora e se descobriram novos e 
orientações, sem que se possa recusar subsistirem agora mui-
tas obscuridades e incertezas. 

Decerto vem de de muito 
causal (em médica, 

••r-na ... ~""" na génese de 
tância do regime alimentar 
muitos males e 
tante 
matérias. 

mesmo o mais 
nado. também do 

alimentares- decerto 
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ter em conta em muitos casos o valor selectivo dos 
apetites, dos desejos autornàticamente manifestados pelo orga­
nismo. 

aos que comem globalmente de mais ou de menos e 
à maior frequência de causas globais, ou cumulati­

vas, na génese de perturbações digestivas e outras correlaciona­
das, do que da causalid:':lde restrita a uma só substância alimen-

estou recordando uma anedota do saudoso o professor 
e escritor brasileiro Afrânio Peixoto, a quando duma das minhas 

jornadas Brasil. Poucas horas depois de 
no Rio de Janeiro adoeci com uma sintomatologia 

.... ""''"""''''' .. aos colegas ouvidos, numa apendicite. Felizmente, 
apesar panorama inicial algo tudo passava em 
breve, tendo-se tratado duma indi~posição sem gravidade. Afrâ­
nio ia amàvelmente visitar- me, fazer-me companhia. Expus-lhe 
uma série de factos que explicariam o incómodo. Ouviu~rne e 
contou-me o seguinte, por entre outras narrativas de bom humor: 
-V. lembra-me um pequeno das minhas relações que adoeceu 
há dias e que eu fui visitar, encontrando-o no leito, rodeado 
pelos amigos da sua idade. Tendo-lhe perguntado o que seria a 
causa da sua doença, os amigos foram-no, um a um, denunciando. 
Comeu esta fruta, comeu aquela, comeu esta guloseima, este 
prato indigesto, aquele, aqueloutro •.. Cada um dava uma indica­
ção diversa. Dentre a alvura dos travesseiros e da fímbria do 
lençol, o pequeno, vermelho de febre e de confusão, ia ouvindo 
um e outro, e encerrou a série com esta declaração resignada: 
-Foi tudo. Tudo, na verdade. A acumulação de várias causas, o 
somatório de diferentes desvios alimentares, como sucede fre­
quentemente, sendo um deles, o último, a causa meramente ocaa 
sional que desencadeia um quadro mórbido que já estava virtual­
mente posto. 

É difícil, senão impossível, dar em breves palavras uma 
revista de dietética prática e clínica, tão vasto e complexo é o 
panorama das exigências alimentares, segundo a idade, o sexo, o 
trabalho, a constituição, os estados patológicos, etc. As próprias 
circunstâncias de meio, as possibilidades em matéri~ de recursos 
alimentares, determinam os regimes a aconselhar. E, por exem= 
pio, um tema cheio de interesse o da variedade de alimentos por 
esse mundo fora, o meio, a raça, a cultura. Os etnólogos 
fornecem materiais curiosíssimos sobre as preferências alimen­
tares das diferentes populações do globo, sobre os grupos 
alimentares predominantes, sobre cozinha, iguarias, c!>ndimentos, 
excitantes, sobre proibições ou tabus alimentares, etc. E impressio­
nante a ementa de alguns povos exóticos. Estou pensando nos 
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intitulado Os insectos como alimento- Um capítulo de ecologia humana. 
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Prof. Josué de e Alimentação, Instinto e Cultura, de 
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Há uma infinidade de causas para a magreza excessiva como 
para a gordura excessiva, para a obesidade. Umas são consti­
tucionais, outras hormonais (das glândulas de secreção interna), 
outras neuro-tróficas, outras patológicas, determinadas ou mais 
ou menos obscuras. A Ciência dispõe de meios de investigação 
para saber qual a origem do mal e é pelo menos imprudente 
pretender corrigir o dito mal com regimes ou medicamentos sem 
ter procurado averiguar dessas causas. 

Como disse numa palestra anterior, quem engorda dema­
siado ou emagrece demasiado deve ir ao médico. O leigo nestas 
matérias não deve procurar resolver o seu problema desta ordem 
com leituras de livros que ou não está apto a entender bem ou 
são unilaterais ou francamente maus, nem com anúncios comer­
ciais na imprensa de produtos medicamentosos ou alimentares 
milagrosos (para os que deles auferem receitas) ou com os con­
selhos de pessoas amigas, que relatam os seus próprios casos ou 
os de pessoas das suas relações, casos que biologicamente, medi­
camente, podem ser totalmente diversos nas suas causas e no 
regime terapêutico e alimentar aconselháveis. 

Minhas amáveis ouvintes, que vos preocupais sobretudo com 
um pouco de embonpoint mais ou menos autêntico do qual receais, 
tantas vezes ilusoriamente, resultar para vós a perda das linhas ele­
gantes tão gratas à vaidadezinha feminina- acreditai, Senhoras, 
no que vos digo. Independentemente da necessidade do exame de 
cada caso individual pelo médico, tomai precauções perante conse­
lhos e indicações de leigos, ou perante leituras de escritos de auto­
res sem idoneidade científica. Acreditai, acima de tudo, em que há 
uma variedade infinita de casos individuais, uns que cabem dentro 
da normalidade biológica, outros mais ou menos nitidamente pato­
lógicos, uns e outros, as mais das vezes, susceptíveis de remédio, 
de correcção, ou, pelo menos, de atenuação, mas com e 
tratamentos diferentes segundo a sua origem. 

Entretanto não vos deveis surpreender com algumas diferen­
ças de opiniões, mesmo entre especialistas, e, nos casos mais 
correntes sem causa patológica de especial gravidade, tomai nota 
de algumas recomendações alimentares que, pelo adiantado da 
hora, deixo para a próxima semana ... 



292 

mie os 

VÁRIA 

v 

factores alimentares. Excessos e insuficiências ali~ 
mentares. Alguns suas indicações; alimentos 
catabólicos combate à obesidade; uma 
ementa simples e suficiente; necessidade de conjugação 
do regime alimentar com o regime de vida e de trabalho 
e, nalguns casos, com certos medicamentos; os perigos 
dos erros alimentares. 

de recursos 
por sofrerem de 
alimentar fisiológica, não 
dos comilões o mais 
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Não resisto a contar-lhes um divertido absurdo da moda. 
Na minha estada há dois anos nos Estados Unidos vi, nalguns 
pontos, bastantes negros. Pois nenhuma negra apresentava os 
~abelos crespos que são característica dos negros africanos. 
E que obtinham, com maior ou menor dispêndio, nos Institutos de 
Beleza, o desenrolamento dos seus cabelos naturalmente enrola­
dos. Ficavam de cabelos completamente lisos, como são os das 
raças mongólicas. Pois bem: as elegantes de raças brancas sacri­
ficam-se à tortura inquisitorial das permanentes nos cabeleireiros 
da moda, para obterem o efeito oposto, o enrolamento do 
cabelo. . . Como a humanidade é contraditória e vã!. . . A ver­
dade é que ninguém parece contente com a sua sorte, como diz 
o povo. 

Na alimentação compreendem-se como quase inevitáveis as 
subordinações aos recursos naturais dos meios geográficos em 
que se vive, aos recursos económicos de que se dispõe, etc. Mas 
ainda como temos acentuado, o homem - e particular­
mente o civilizado- tem preferências tradicionais ou devidas a 
factores subjectivos, por vezes quase inexplicáveis, arbitrárias, 
caprichosas, algumas vezes com consequências desfavoráveis 

a própria saúde, e, outro lado, regula e modifica a 
satisfação pura e apetite, do instinto com as 
manipulações culinárias, com o uso de excitantes e condimentos, 
com um mundo de que fizeram da Gastronomia 
uma arte complexa e requintada. Mas vamos ao nosso tema 
especial. 

Como já disse neste lugar, é considerada mais prejudicial a 
alimentação com excesso da quantidade total de alimentos, do 
que aquela em que estão em excesso alguns grupos parcelares 
destes. em certas ou para certas predisposições 
mórbidas, em que justificadamente se recomendam determinadas 
restrições, como as de água, de sal, de farináceos, de carnes, de 

etc., o primeiro de higiene alimentar, que se con-
naturalmente ao não comer menos do que o necessário 

normais do organismo, o primeiro 
não comer demasiado, quanto à totali-

dade dos recomendável na higiene geral alimentar 
banir o uso habitual de alimentos tóxicos ou irritantes, 
de bebidas alcoólicas e gasosas, o 
abuso de medicamentos. nefasta a irregularidade 
nas horas das comer-se à pressa, insuficiente-
mente a comida, ter um repouso as 

etc. Não se deve também 
smJoles. às retetc:oes. 
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definidas, constitucionais ou não. Há '-'U''"i:>" ......... ,.,"' neuro-vegetativas 
por não raro psicológico e cerebral, 
que se escuda atrás de ou menos fantasiosas de 

ou bulimia. 

,..l'T,,.. .... ,, ... atenuadas 
duma bolachinha, 

entendem que 
se não tivessem 

formam essas 

de farinhas 
ou hipo-

e farináceos, regi-
hlf'IArr;::.r,"~.::~n arterial com ou sem 

de que seria 
mesma origem 

médicos distinguem hipertensões de 
vascular ou circulatória e hiperten-

es~;en!ctcns. Em todas as hipertensões reco~ 
restrição do sal. Mas a regu­

por médicos, acompanhada 
sobre a glucemia (o açúcar no 

secos) e hiperpro= 
para certos casos de 

por muitos. A água e, em 
em excesso, fazem pior tomfldos às 

que nos intervalos entre estas. que 
elimina mais tomada entre as comi-

é 

em determinados casos, terreno entre 
acabaríamos se entrássemos em ,...,.,.,.,...,"",..,," ...... .., 

mes, UA'""'"''""'J'"'~ variadas ... "''"' ................ .., 
procurar uma médica para cada 
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A alimentação nos aspectos económico e social; 
o aumento da população mundial e do nível de vida e 
os recursos alimentares do globo; das fomes locais ou 
regionais à consideração científica e permanente do 
problema alimentar no plano mundial; o presente e o 
porvir; balanços de exigências e de disponibilidades; 
organizações nacionais e internacionais de combate 
contra a fome; a F. A. O. e os povos subalimentados; 
a acção desenvolvida em Portugal; estatísticas e pesm 
quisa laboratorial; a alimentação na economia do agre­
gado familiar; o que há de satisfatório ou não na situa­
ção alimentar portuguesa. 
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coisas más. . . e boas! -
Mas acabaria. 
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MARCELIN BOULE et HENRI V. VALLOIS- Hommes Fossiles-
Éiéments de Paléontologie Humaine- 4.e édition, 1 vol. de 
383 págs. e 299 figs. Paris, 1952. 

O tratado clássico de Boule tem mais uma edição, revista, 
actualizada e ampliada pelo ilustre director do Museu do Homem, 
Prof. H. V allois. 

É tão vertiginosa a sucessão dos achados importantes e de 
opiniões renovadoras em matéria de Paleontologia Humana, que 
só um cientista notàvelmente informado e com alto espírito crítico 
como é o Prof. Vallois, poderia manter sempre actual e cheio de 
oportunidade um tratado como o de Boule, tratado que, apesar 
do valor e do saber do seu glorioso autor, estaria condenado 
pelas circunstâncias a perder ràpidamente muito da sua actuali­
dade, conservando, aliás, mais do que um interesse informativo 
histórico, pois será sempre um dos mais lúcidos, serenos e auto­
rizados depoimentos sobre a humanidade fóssil. 

A tarefa desenvolvida por Vallois para pôr em dia o trabalho 
do grande paleontologista francês, tem o merecimento de, ao 
mesmo tempo que regista tudo o que de novo merece registo, 
não atingir o equilíbrio e a essência do livro anterior. Sem sacri­
fício das novas aquisições, Vallois identificou-se admiràvelmenté 
com o espírito claro e imparcial de Boule. Só o podemos louvar 

tal. 
O prefácio da presente edição indica os principais adita­

mentos e modificações que a 3.a edição, aparecida em 1946, 
experimentou. Dá-se, por exemplo, mais largo desenvolvimento 
aos Australopitecos sul .. africanos, com a menção dos novos acha­
dos e de novas orientações. Com a descoberta em França dos 
homens de Pontéchevade, anteriores aos Neandertalenses, Vallois 
ocupaBse largamente do ramo que chama dos Presapiens. 

Outras modificações, aditamentos ou mesmo supressões 
há a na presente edição que honra simultâneamente 
a insigne de Boule e o nome consagrado de V allois.-

MENDES CORRÊA. 
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Neste trabalho aparecem umas '""",_..,,.,~,,"' a uma nota 
cada estas relativa a várias ossadas 

índices 

razões d'ordem no dizer 
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discordam dos 

visigóticas pelos 
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Seven tribes of British Africa- Editado por Elizabeth 
Colson e Max Gluckman, Oxford University Press, 1951, 
6 mapas, 14 diagramas e 56 figs. 

, Constitui os primeiros resultados duma larga obra empreendida 
e planeada pelo .Rhodes-Livingstone Institute fundado em 1937, 
precisamente para estudar os sistemas sociais da África Central 
e as suas alterações ou modificações. 

Abrange uma série de 7 artigos cujos títulos e autores são 
respectivamente: 

The Lozi of Barotseland in North- Western Rodhesia, por Max 
Gluckman, professor de Antropologia Social na «Victoria Unia 
versity:~~, de Manchester, e antigo director do .Rhodes-Livingstone 
Institute. 

The plateau Tanga of Northern Rhodesia, por E. Colson, din~c­
tor do Rbodes-Livingstone Institute. 

. The Bemba of North-Eastern Rhodesia, por Audrey I. .Richards, 
director do East African Institute of Social .Research (Makerere), 
que foi leitor de Antropologia Social na Universidade de Londres 
e professor também de Antropologia Social, na Universidade 
Sul-africana de Witwatersrand. 

The Fort ]ameson Ngoni, por J. prelector de 
Antropologia Social no «University College) de Londres. 

The Nyakyusa of South- Western Tanganika, por Godfrey Wil­
son, primeiro director do «.Rhodes-Livingstone Institute». 

The Yao of Southern Nyasaland, por J. C. Mitchell, investi­
gador do «.Rhodes-Livingstone Institute:l>. 

Some «Shona » tribes oj Southern Rhodesia, por J. F. Holle­
man, colaborador do .Rhodes- Livingstone Institute, e antigo 
prelector de Administração e Direito Indígena na Universidade 
de Stellenbosch. 

É uma colectânea de sete trabalhos de Etnografia, versando 
outras tantas tribos, a saber: Lozi, Bembas, Ngónis ou 
Angónes, Nyakyusas, ou Adjaus ou ainda Aiauas, e Shonas, 
que vivem nas .Rodésias do Norte e do Sul e Niassalândia, pre­
cisamente nas regiões da África Central compreendidas entre 
Angola e Moçambique. 

Embora os sete trabalhos sejam desiguais em extensão e nos 
temas em cada um se o que, como os próprios edi= 
tores no prefácio, não permitiu fazer uma introdução 
comparada, ou, o que melhor seriã, uma síntese final de etno­
grafia comparada das mencionadas tribos, o que é certo é que 
este belo volume constitui uma esplêndida contribuição o 
conhecimento de muitos aspectos da história, geografia humana, 
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José A. Pérez Regalado, págs. 388-394. Segue-se a secção de 
«Notas y Documentos:. onde se publica: Los juegos populares en 
el Estado Táchira, por Rafael M. Rosales, págs. 395-408; El polo 
coriano y sus variedades, por Luís Arturo Dominguez, págs. 408-
·411 ; juegos de naipe en Venezuela, por Odaly Beaumont, págs. 412-
.414 ; Folklore Haitiano, Creencias y Supersticiones, por Milio Mar­
celin, 414-419; Calendário jolklórico del Paraguay, por Paulo de 
Carvalho Neto, págs. 420-424; Notas de Folklore italiano, por 
Livio Dai Bon, págs. 425-427; Sobre Folklore material y planos de 
trabajo, poe Miguel Cardo na, 427 · 432. Por fim a secção bibliográ­
fica « Reseiía de libros ». 

Está a parabéns a comissão editora, constituída pelos pro­
fessores da Universidade Central de Venezuela, Miguel Saignes, 
Angel Rosenblat e Rafael Figueroa, por mais este volume dos 
Arquivos Venezuelanos de Folklore. 

S. J. 
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